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1. A terra semeamos a fim de dar-nos pão,

mas Deus é quem a nutre com benfazeja mão.
É Deus quem manda o frio, a chuva e o calor,
e faz surgir da terra o fruto após a flor.

(ESTRIBILHO) De todo o bem a fonte é nosso bom Senhor.

                  Louvai a Deus, louvai a Deus por seu imenso amor.

2. O criador de tudo que perto ou longe está,
colore a flor silvestre e à estrela brilho dá.
Os ventos lhe obedecem, o bravo mar também;
as frágeis avezinhas o seu cuidado tem. (ESTR.)

3. A nós, porém, seus filhos, revela mais amor: 
o Filho Eterno deu-nos: Jesus, o Salvador,
que a nós nos fez herdeiros de tudo quanto tem,
na redenção perfeita que dele nos provém. (ESTR.)
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